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FUNDAÇÃO CELEBROU 28 ANOS DEVIDA
A Fundação D. Fernanda Marques celebrou 28 anos de vida a 17 de Maio. Foi nesta data que em 1992, após três anos do 

falecimento da patrona que lhe dá o nome, que se lhe abriram as portas em solene inauguração.

Com este ato tornou-se realidade o que Américo Simões Santo e sua esposa D. Fernanda Marques ansiavam por dotar a 

sua terra com uma obra de bem-fazer que ajudasse os que precisam. Celebrar vinte e oito anos de vida desta obra social 

foi renovar da gratidão aos fundadores e demais obreiros que num trabalho persistente e generoso, marcado pela 

dedicação e carinho, criaram e mantêm viva esta instituição como IPSS benemérita sem fins lucrativos.

Ao longo deste tempo, a Fundação D. Fern anda Marques cresceu não só nas estruturas e capacidade logística, apoiando

cerca de cem utentes em ERPI, SAD e CD,mas também na sua maneira de estar e de servir – o que levou há pouco a obter

superiormente o“certificado de qualidade”.

A comemoração do 28º Aniversário decorreu na maior intimidade dadas as circunstâncias da Pandemia-Covid-19, tendo

apenas a participação dos utentes do Lar, funcionários e alguns dirigentes.

Constou duma celebração eucarística nas próprias instalações em memória de D. Fernanda Marques e dos utentes 

falecidos nesta Fundação e de agradecimento aos benfeitores pelos dons recebidos. Na celebração o padre Adriano, 

Presidente do Concelho de Administração desde a primeira hora, referiu o júbilo de todos, enalteceu o mérito dos 

fundadores, dos funcionários e demais colaboradores e convidou à continuação do grande espírito de família entre todos 

no respeito e no carinho a que têm direito.

Seguiu-se em almoço que teve um ambiente festivo a que não faltaram o bolo de aniversário e até o crepitar do 

champanhe com o grito de “parabéns”! A alegria e a gratidão de todos estiveram assim muito vivos neste dia de festa 

nesta Fundação.
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Ainesperada crise da pandemia COVID-19 veio pôr em evidência a importância e o mérito dos Lares de Idosos ou, como

agora se lhes chama, Estruturas Residenciais para Idosos (ERPI’s)e das Instituições Sociais que os suportam.

Eles proporcionam boas condições de vida acolhendo com dignidade e carinho gente marcada pela idade e pela falta

de saúde.

Trata-se de um setor que conta no país com 1500 estruturas residenciais que empregam cerca de 340 000 trabalhadores

e apoia mais de 300 000 utentes, não contando os lares lucrativos e os ilegais.

Importante se torna que tenham apoio suficiente não só da Segurança Social mas também do Serviço Nacional de

Saúde.

Saliente-se que é necessário que as entidades oficiais considerem que hoje grande parte dos lares de idosos proporcio-

na uma óptima qualidade de vida aos seus utentes, pois têm dignas instalações, com bom serviço 24h por dia, boa

alimentação e higiene, assistência médica, fisioterapia, animação, etc. – o que contrasta com as precárias condições de

vida de tantos que vivem, por vezes, ao abandono, na penúria ou na solidão.

A luta contra o vírus COVID-19 tem sido realizada no nosso lar com um trabalho muito eficaz, não se olhando a encargos

e a sacrifícios, com a boa colaboração, dedicação e carinho dos seus trabalhadores que para isso têm vestido a camisola

num espírito de solidariedade bem digno de louvor. Até ao presente (5 de Dezembro) não registamos qualquer contá-

gio pois elaborou-se um Plano de Contingência que se foi cumprindo dia-a-dia com todos os cuidados e limitações.

Continuamos confiantes no êxito do nosso trabalho.

Adriano Santo

Presidente do Conselho de Administração
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No passado dia 11 de Novembro 2020 festejámos o

Dia S. Martinho com uma manhã de actividades de

estimulação cognitiva e motora, alusivo ao tema.

No período da tarde o Sr. Padre Adriano Santo

celebrou a Eucaristia e houve um lanche melhorado

onde não faltou a castanha, o vinho e boa disposição.

E como diz a D.Edalina Serra:

“Foi um bom dia, (…) de manhã fizemos vários

jogos com folhas, ouriços e lenda de S. Martinho e

depois houve missa e um bom lanhe.

Uma boa festa!!”

FUNDAÇÃO CERTIFICADA
A Fundação D. Fernanda Marques foi certificada pelo Sistema de Gestão da

Qualidade, segundo os requisitos da norma NP EN ISO 9001:2015. Ocertificado é

valido de 8 de Outubro de 2019 a 7 de Outubro 2022, nas actividades de presta-

ção de cuidados individualizados e personalizados nas áreas de Estrutura

Residencial para idosos (ERPI), Centro de Dia (CD)e Serviço de Apoio Domiciliário

(SAD).

PROJETOS
Ao longo do ano a Fundação Fernanda Marques

tem participado em vários projectos propostos

pela Câmara Municipal de Ansião nomeadamente

“Entrelaçar Corações”, com o objectivo de elaborar

um trabalho em lã para embelezar as árvores da

Praça do Município;

“Vamos plantar um carvalho na nossa instituição"

no âmbito do Dia Mundial da Bolota, “Viva o Natal!

na Praça”, em que cada instituição cria um trabalho

alusivo ao Natal, no caso da Fundação uma árvore

de Natal.

De realçar também que a CMA integrado na Feira do livro 2020 ofereceu aos utentes a “Caderneta do Ancião”, um

livro com um conjunto de actividades relacionadas com o nosso concelho nomeadamente adivinhas, lengalengas,

diferenças e pinturas.
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Em que medida a COVID-19 alterou a dinâmica no dia-a-dia da Fundação?

No meu dia-a-dia houve algumas alterações desde que veio

o COVID-19, nomeadamente estarmos afastados uns dos

outros no refeitório, na sala de convívio e sala de actividades.

Há algumas actividades que deixaram-se de fazer e as que

fazemos temos que no início desinfectar sempre as mãos.

Eu fazia caminhadas no exterior e agora não posso sair das 

instalações da Fundação e deixei de fazer. Sei que podia fazer 

no jardim, mas não me apetece.

Também foram canceladas as visitas, mas não me custa

muito porque falo regularmente com a minha família e

amigos.

Tenho saudades do tempo em que fazíamos passeios. Espero que passe rápido esta epidemia e que não morra deste

mal.

Lúcia Mendonça

Utente de ERPI

Passados nove meses em que surgiu a COVID-19 as mudanças são muitas. A nível físico e mental vai surgindo um

desgaste de todo um conjunto de regras necessárias de desinfecção de materiais, equipamentos e reorganização

do espaço e o que podemos ou não fazer como actividades.

Anível social é sentirmos que somos um todo (funcionários e utentes) e que temos que dar “colinho” uns aos outros

para ultrapassar as dificuldades que esta epidemia nos trouxe mas ao mesmo tempo que não podemos estar

juntos...

Por outro lado a nível emocional, é dizer aos utentes “foram canceladas

as visitas como forma de prevenção” e ver nos olhos deles a tristeza de

quem já tem uma idade avançada e a única alegria de viver é ver a

família e saber se estão bem e é-lhes negado pelo menos fisicamente.

Felizmente com as novas tecnologias é minimizada esta distância na

troca de videochamadas, as quais eles agradecem com um obrigado

profundo e sincero.

Os utentes dizem perceber as mudanças e no fundo respeitam e

aceitam, mas bem sabemos que não é fácil mas “Vai ficar tudo bem”.

E é por tudo isso que “lutamos” todos os dias para que tudo dê

certo.

Sílvia Freire

Técnica de Animação
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Houve uma alteração em todos os momentos do dia-a-dia e em todos as tarefas a 

desempenhar, isto porque cada função teve que ser pensada, tendo em consideração 

a fácil propagação do vírus. Está a ser um período exigente para todos nós.

Passámos a fazer o teste à COVID-19 sempre que iniciámos o turno de trabalho.

Esta situação pede a todas nós uma maior entrega e compreensão para mantermos

os utentes alegres e animados no seu dia-a-dia. Felizmente até hoje ainda não tivemos 

nenhum caso positivo, o que nos deixa orgulhosos, pois é reflexo do nosso trabalho

e vemos que tudo o que fazemos não tem sido em vão.

Odete Lopes

Ajudante de Ação Direta

ESTATÍSTICA DO IDOSO

Em 1981 havia 45 idosos por cada 100 jovens;

em 2001 havia 101 idosos por cada 100 jovens;

em 2011 eram 125 idosos por cada 100 jovens

e em 2018 já tínhamos atingido os 157 idosos

por cada 100 jovens.

Em 2011, havia dois milhões de pessoas com

mais de 65 anos e apenas um milhão e meio de

crianças (até aos 14 anos).

MENSAGENS
“Na juventude, eu era um revolucionário e rezava assim: dai-me energia, ó Deus, para mudar o mundo!”. Mas

notei, ao chegar à meia-idade, que metade da vida já passara sem que eu tivesse mudado homem algum.

Então, mudei a minha oração, dizendo a Deus: “Dai-me a graça, senhor, de transformar os que vivem comigo,

dia-a-dia, como sejam a família e os amigos; e com isto eu já fico satisfeito.”

Sufi Bayazid

“Oamor éaúnica coisa que cresceàmedidaquese reparte.”

Saint Exupéry
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Claro que sim!

Mais silencioso e com mais profundidade,

Mais parecido com o primeiro, em que Jesus nasceu em solidão.

Sem muitas luzes na terra, mas com a da estrela de Belém fulgurando trilhos de vida na sua imensidão.

Sem cortejos reais colossais, mas com a humidade de nos sentirmos pastores e servos em busca da Verdade. 

Sem grandes mesas e com amargas ausências, mas com a presença de um Deus que tudo providenciará.

Não haverá Natal? 

Claro que sim!

Sem as ruas a transbordar, mas com o coração aquecido pelo que está para chegar.

Sem batulhos nem ruídos, propagandas ou foguetes…mas vivendo o Mistério sem medo do “covid-Herodes”que 

pretende tirar-nos até o sonho da esperança.

Haverá Natal porque Deus está ao nosso lado e partilha, como Cristo no presépio, a nossa pobreza, prova, pranto, 

angústia e orfandade.

Haverá Natal porque necessitamos de uma luz divina no maeio da tanta escuridão.

Javier Leoz

UmanovaluzdeEsperança
Nestes tempos tumultuosos em que temos vivido não só na Fundação D. Fernanda Marques mas por todo o Mundo, é

importante continuarmos a pautar o nosso caminho adoptando todas as estratégias que permitem minimizar os efeitos

negativos da pandemia COVID-19 e também manter a esperança de um novo futuro melhor.

A Fundação tal como tantas outras Instituições, teve a necessidade de rapidamente se reconfigurar na gestão e adaptação

de novas rotinas com o objectivo de garantir o bem-estar e a segurança de todos os nossos utentes, com o objectivo

máximo de evitar a entrada do vírus tão invisível mas tão violento. Diariamente todos os colaboradores lutam para que

este objectivo seja alcançado ainda que com enorme esforço e empenho, o que tem sido positivo pois possibilitou

também a existência de um espírito de grupo muito forte e que merece ser valorizado por todos.

Vivemos actualmente o tempo do Advento, inspiremo-nos pois no seu significado. Juntos iremos continuar a ter esperança

num novo futuro, unidos e guerreiros nesta luta comum com empenho e dedicação.

Andreia Godinho

Diretora Técnica

HAVERÁ

NATAL?

AFundação D. Fernanda Marques deseja

atodos os utentes familiares eamigos 

um SANTO NATAL E UM BOM ANO NOVO!


